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Editorial 


Diogo Faustino e Patrícia Marques 


O Diferencial foi, na verdade, fundado em 1990. Na altura como publicação da direção da Associação de Estudantes 
do Instituto Superior Técnico, não passava de um folheto informativo. Um ano mais tarde, em 91/92, tornou-se uma secção 
autónoma independente e, assim, foi fundado o Jornal dos Estudantes. Por esta casa passaram e para ela contribuíram muitos 
ilustres membros da comunidade, pense-se em Mariano Gago, Dias de Deus, Guterres, Marçal Grilo... Foram feitas entrevistas 
às mais relevantes figuras nacionais, muita tinta correu sobre os variados assuntos internos do instituto e sobre o estado da 
nação. Desde a sua fundação, o Diferencial tem sido uma peça fundamental na nossa comunidade estudantil. Contou, ao 
longo destes 30 anos, a história do Técnico duma perspetiva única: a do corpo estudantil. Embora tenha vindo a adotar uma 
vertente mais cultural e artística, o papel mais jornalístico de representação das barreiras, preocupações e questões estudantis 
nunca é descurado. O jornal manteve-se em atividade até aos dias de hoje, sempre no modelo de distribuição livre e gratuita, 
sendo agora uma publicação digital que poderão encontrar em diferencial. tecnico.ulisboa. pt. 
A descoberta de todo o património que nesta edição homenageamos foi, em partes iguais, um despertar para a riqueza 
particular do Diferencial mas também a aquisição de um sentimento de “demasiada areia” para o nosso camião. Ainda 
assim, é com toda a confiança no trabalho da equipa e com orgulho na continuação deste legado que na presente edição 
esperamos fazer jus a todos quanto vieram antes de nós. Como não poderia deixar de ser, não só esperamos com esta 
publicação criar um memorial desta história como enriquecê-la com uma perspetiva analógica dos temas de sempre - o 


movimento e a vivência estudantil. 
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Os elevados muros da Europa 


Miguel Duarte — 2017 


As estatísticas dizem que 2016 foi o ano mais mortífero de 
sempre nestas águas. Apontam para mais de 5000 mortos, 
sendo que este número fica inevitavelmente aquém do 
número real, dados os barcos que desatracaram de praias 
líbias nunca chegando a ser encontrados. 


Nas ilhas gregas, o problema é outro. 


A 20 de março de 2016, a União Europeia assinou um 
célebre acordo com a Turquia que incumbia esta última de 
impermeabilizar as fronteiras à passagem de refugiados para 
a Europa em troca de seis mil milhões de euros e de que s 
facilitasse o processo de aquisição de vistos por parte de 
cidadãos turcos para países da UE. Desde então, a Turquia 
passou a ser considerada um “safe country” e qualquer 
refugiado de guerra que peça asilo na Grécia terá que provar 
que corria perigo de vida na Turquia, independentemente do 
que se tenha passado no seu país de origem. 


(...) 


A cereja no topo do bolo de toda a grande resposta europeia 
à crise de refugiados é que há tão poucos recursos disponíveis 
para os serviços de asilo gregos e para a recolocação que, 
em geral, este processo demora vários meses a ver sequer 
um início. Meses esses em que milhares de migrantes são 
mantidos a dormir em tendas de campismo sem cobertura 
impermeável, sob um chão de cimento e debaixo das chuvas 
e outras adversidades do inverno litoral. (...) 


Toda a atual situação em que vivem e morrem os migrantes 
a caminho da Europa é o resultado inevitável de uma 
ação política desumana por parte da União Europeia, 
impulsionada pelo medo característico da desinformação. 
Entidades públicas mal informadas ou mal-intencionadas 
perpetuam mitos e rumores acerca da chegada de refugiados 
maioritariamente islâmicos a terras europeias. |...) É por esta 
razão que se torna tão fundamental que cada cidadão faça 
questão de se informar correctamente, cruzando notícias e 
fontes de modo a criar uma opinião o menos condicionada 
possível. Despeço-me então do leitor com o seguinte apelo: 
Informemo-nos tão bem quanto possível acerca das inúmeras 
complexidades desta crise. Participemos nas manifestações e 
protestos em que nos revemos. Apoiemos as ONG que vão 
para a linha da frente atuar onde os governos falharam e, 
finalmente, votemos com a consciência de que disso depende 
o resultado de uma crise humanitária sem igual no resto do 


Mundo. 
*TESTEMUNHO!* 


O relógio por cima da sala comum batia as nove da noite 
quando o líder de missão entrou de rompante, interrompendo 
o jantar da tripulação para nos informar que havia recebido 
uma chamada de emergência da guarda costeira italiana. Os 
catorze tripulantes e dois jornalistas correram a equipar-se, 
tomando em seguida os respectivos postos. Quando saí para 


o convés, deparei-me com condições marítimas aterradoras, 
só disfarçadas pela escuridão da noite, de modo que tomei 
cautela ao deslocar-me para a proa do navio, onde me fixei. 
Tinha uma mão a segurar os binóculos tentando discernir 
alguma coisa, algum sinal de vida no horizonte, e com a outra 
segurava-me firmemente ao navio para não correr o risco de 
ser projectado borda fora, enquanto este galgava as ondas 
a dez milhas náuticas por hora. 


Não passou muito tempo até que se tornasse claro que o 
barco de refugiados, vindos de toda a África subsariana, que 
procurávamos, se encontrava em águas líbias, legalmente 
inacessíveis até que a guarda costeira do país em questão 
emitisse uma autorização. Tentei o meu melhor para me 
entender ao telefone com o comissário líbio, mas fomos 
derrotados pela barreira de linguagem. Tentámos que fossem 
os militares italianos a contactar os líbios, mas em vão. 


Desprovido de alternativas, o capitão reuniu atripulação para 
nos perguntar se estaríamos dispostos a entrar em território 
da Líbia de modo clandestino para podermos resgatar os 
migrantes em perigo. Todos anuímos sem demora. 

À chegada, defrontámo-nos com um barco de borracha 
furado que se ia enchendo de água, dezenas de pessoas 
a cavalo nas cada vez mais escassas partes do barco que 
permaneciam intactas e outras tantas já dentro de água 
tentando, sem esperança, agarrar-se a algo que ainda 
Alutuasse. A cada onda que passava, mais três ou quatro 
infelizes eram arrastados impiedosamente para as águas 
negras num estado de pânico sem descrição. 
Juntamente com outras Organizações Não Governamentais, 
conseguimos resgatar 113 pessoas, posteriormente recolhidas 
pelos Médicos Sem Fronteiras. O estrondoso sucesso 
alcançado só nos pôde ser roubado pela notícia de que uma 
menina de três anos havia caído ao mar devido à agitação 
causada pela nossa iminente chegada. À menina seguiu-se a 
sua mãe, e quem sabe quantos além dos 113 terão entrado 
nesse mesmo barco sem nunca voltar a terra firme? Aliás, 
quem sabe quantos mais terão encontrado o seu destino final 
no fundo do mar Mediterrâneo ao longo deste ano? 


*Truncado 


PROPINAS 92/93, como é? 


NÃO PAGAR NÃO IMPLICA ANULAÇÃO DA INSCRIÇÃO! 


PODES PEDIR CERTIFICADOS DE HABILITAÇÃO 
E CARTAS DE CURSO 


PODES PEDIR ISENÇÃO DE PROPINAS 


Prop 


Diogo Faustino e João Carranca 


Na sequência da extinção dos mestrados integrados, o 
Presidente do IST, Rogério Colaço, considerou necessário 
ajustar o valor da propina e recolher a opinião dos 
estudantes acerca das várias possibilidades. O problema 
residia no facto da propina de licenciatura e mestrado 
integrado se situar nos 697 euros e a do mestrado de 
continuidade nos 1063 euros. 


Em Abril de 2021, debateram-se em Assembleia Geral de 
Alunos as seguintes hipóteses avançadas pelo Presidente, a 
apresentar ao Conselho de Escola (CE): 


Hipótese A: praticar os mesmos valores (impacto financeiro 
nulo). 

Por considerar não ser defensável que os alunos do mestrado 
de continuidade paguem mais 366 euros de propinas do que 
os de mestrado anteriormente integrado, esta hipótese não 
seria apresentada ao CE. 


Hipótese B: todos pagarem o valor mínimo, 697€ (impacto 
financeiro: -390K€ de receita por ano). 

O Presidente realçou como pontos positivos o facto de 
harmonizar as propinas de todos os segundos ciclos e ter o 
apoio dos estudantes. Devido a esta proposta representar um 
impacto financeiro negativo significativo, não foi proposta ao 
CE: 
Hipótese C: Todos pagarem um valor médio, 822€ (impacto 
financeiro nulo). 


Hipótese D: Todos pagarem o valor máximo, 1063€ (impacto 
financeiro: +750K€ de receita por ano). 


Para além da questão da equidade, o Presidente não deixou, 
claro, de reparar que esta hipótese teria um impacto financeiro 
positivo muito significativo no orçamento do IST. 


O Presidente comprometeu-se a utilizar a totalidade deste 
diferencial positivo em benefício dos estudantes, nomeadamente 
através de um programa alargado de bolsas, de intervenções 
nos espaços letivos ou de ações de colocação no mercado 
de trabalho. Defendeu também que a sua aplicação deveria 
ter uma comissão independente de monitorização. 


A AEIST procurou, então, auscultar a opinião dos estudantes 
através do preenchimento de um inquérito sobre cada uma 
das hipóteses. Nas hipóteses B e C, o consenso foi considerá 
Num balanço final da votação, ficou registado em ata que a 
hipótese ideal seria a hipótese B, devido às fragilidades trazidas 
pela pandemia e estando o caminho para a gratuitidade de 
todos os ciclos de ensino garantido na Constituição Portuguesa. 
Caso não fosse possível chegar a um consenso em relação a 
este cenário, nomeadamente devido às perdas financeiras, a 
AEIST defende a Hipótese C que, apesar de possuir algumas 
falhas, é considerado um compromisso possível. No entanto 
descarta peremptoriamente qualquer discussão em relação à 
última hipótese, não aceitando o encargo financeiro que esse 
cenário traria para os estudantes e as suas famílias. 


pinas para que te quero 


Assim, optou-se pela hipótese C, do “meio termo”, tendo 
sido aprovada em CE e fixada pelo Conselho Geral da 
Universidade de Lisboa. Os estudantes de 2º ciclo de 
continuidade passaram, no ano letivo de 2021/22, a pagar 


825€ de propina. 


A verdade é que o clima cordial, de abertura e discussão, 
apresentado neste documento com vista a um compromisso, 
rapidamente se revelou fantasioso quando a direção do IST 
decidiu, unilateralmente e ignorando a vontade dos estudantes, 
apresentar uma subida da propina para 22/23. No dia 9 de 
março foi aprovada em CE a proposta de propinas para o 
próximo ano letivo. Esta contemplava um aumento para 1500€ 
no caso dos 2º ciclos de continuidade, mas o CE acabou 
por aprovar um aumento mais gradual do valor da propina 


- 1250€. 


Houve protesto, uma manifestação organizada e até um 
debate * com vista a uma mudança de rumo. Ainda assim, tudo 
seria decidido no Conselho Geral. A votação final deu-se a 
22 de abril: a proposta foi aprovada com 14 votos a favor e 12 
votos contra. Em particular, os estudantes conselheiros Eliezer 
Coutinho, Isa Góis, Carolina Santos, Gonçalo Mamede e 
João Martins votaram contra, Hélder Semedo acabou por 
desempatar favoravelmente esta proposta, defendendo a sua 
posição com o facto de mestrados nas outras faculdades da 
Ulisboa terem valores semelhantes, esquecendo-se no entanto 
que, sem o mestrado, um licenciado em engenharia não 
pode entrar na Ordem dos Engenheiros nem usar o título de 
engenheiro. 


No final só nos restam questões. Porquê a subida de valores 
sem nova consulta dos estudantes? Onde está a comissão 
independente de monitorização? Onde vai parar esta subida, 
sabendo que a meta dos 1500€ não foi esquecida? É cada vez 
maior a hostilidade desta direção em relação à comunidade 
estudantil, algo que para Rogério Colaço não parece ser um 
problema. Ironicamente, ao continuar este caminho, talvez 
fique na história como principal responsável pela reanimação 
do associativismo académico nesta faculdade. 


*Disponível no canal de YouTube do Diferencial 
** Desde a escrita deste texto, foi aprovado no Parlamento o 


congelamento das propinas para 22/23. 


— NC 


O filho pródigo (Lucas, 15:11-32) 


Nuno Pires, Jorge Páramos - 2003 


António Guterres, actual presidente da Internacional 
Socialista e ex-primeiro-ministro, fala sobre a educação, 
a deriva securitária mundial, a regressão do neo- 
liberalismo... e, como não podia deixar de ser, a sua 
formação e regresso ao Técnico. 


Como vê a evolução recente da escola? 

Não tenho tido um contacto muito regular com o Técnico... 
O mais evidente é a explosão sofrida, não tanto no número 
de alunos, mas sobretudo no de docentes com elevada 
qualificação. No meu tempo os doutorados eram muito 
poucos; hoje chegam quase ao milhar. 


Como avalia a actual gestão? 
O Técnico é das escolas portuguesas mais bem geridas, creio 
que ninguém tem dúvidas. 


E a explosão urbanística no campus da Alameda, 
nomeadamente as torres? 
Na altura chocou-me bastante. Já me habituei. 


Não gosta das torres, portanto... 

Não gosto das torres. O projecto original do arquitecto 
Pardal Monteiro tinha uma marca muito forte e devia ter sido 
preservado. Tal implicava, quiçá antes do 25 de Abril, a 
expansão do Técnico noutra localização, em simultâneo com 
o campus da Rovisco Pais. 


Para Alfredo Bensaúde, fundador da escola, aulas 
obrigatórias eram para a Faculdade de Letras... Os 
princípios liberais do Técnico estão a perder-se? 

Essa lógica liberal foi subvertida muito antes, nos anos sessenta 
e setenta. Quando entrei no Técnico os alunos tinham de usar 
gravata; se um casal de namorados desse as mãos surgia 
um contínuo para os separar. Creio que essa tradição liberal 
se reencontrou após o 25 de Abril, incluindo importantes 
evoluções pedagógicas. 


O que pensa da Declaração de Bolonha? 

Que é uma boa orientação para a reforma do ensino superior. 
Tende a diluir corporativismos e ordena os cursos pelo seu 
mérito intrínseco, não apenas pelo seu valor formal. 


A declaração aposta no controlo da qualidade — o que 
implica que esta exista. Como avalia os professores 
portugueses? 

Temos áreas de excelência e áreas com enormes dificuldades. 
Um país como o nosso tem de saber o que triunfa: a aliança 
histórica da mediocridade com a inveja, em que o que não 
presta tende a liquidar as áreas de excelência; ou uma 
organização social e política que imponha a sua valorização 
e a multiplique. 


O que nos leva ao chamado inbreeding... 

Critico um sistema em que os alunos de uma escola façam 
a sua formação pós-graduada nesta, para depois aí 
seguirem uma carreira docente, sempre em ciclo fechado. 


| 


Creio que é francamente pior que um grande intercâmbio e 
interpenetração das diversas instituições. Os sistemas abertos 
favorecem a qualidade, diversidade e sinergias, produzindo 
mais conhecimento. 


A qualidade do aluno actual: é melhor ou pior que no seu 
tempo? 


E rigorosamente a mesma. 


Como vê a criação, no Técnico e não só, de cursos de 
banda muito estreita? 

Acho que faz sentido ter cursos de base com banda alargada. 
A formação complementar e de pós-graduação deve ser de 
banda estreita. 


Geralmente estes novos cursos são tidos como um modo 
de amealhar mais alguns tostões, devido ao sistema de 
financiamento do ensino superior em Portugal. 

Se é assim, repense-se o sistema. 


A sua formação em engenharia preparou-o para as 
funções que desempenhou? 

Não tenho dúvidas. Pouco apliquei das várias cadeiras do 
Técnico, mas o essencial é saber pensar. A matemática e a 
física foram-me muitíssimo úteis; muito mais do que se tivesse 
horas e horas de aulas nas áreas concretas da minha actividade 
profissional ou política. Devo ao Técnico o essencial daquilo 
que sou hoje. 


Já traçou um paralelo entre o pensamento necessário à 
engenharia e ao direito... 

No direito a lógica também é importantíssima. Mas há áreas 
em que pode ter pouco peso, quando não é mesmo muito 
inconveniente... 


Está a falar da política real? 
Falo de nada em particular e de tudo em geral. 


É ideia generalizada que os estudantes — também os do 
Técnico — são desinteressados. Como era no seu tempo? 
Julgo que os jovens de hoje têm, em geral, pouco interesse 
pela política e alguma dificuldade em entender os rituais das 
instituições democráticas. Com a evolução das tecnologias 
da comunicação e informação, há um certo desajuste entr 


o funcionamento da democracia representativa e a vida em 
geral, em particular a dos jovens. Não são menos generosos 


ou interessados; mas envolvem-se em actividades mais 
inorgânicas e com um leque mais largo. Isso possibilita um 
empenho muito intenso numa determinada área - como Timor 


ou em questões ambientais, sem que tal se traduza numa 
ligação a determinada instituição ou partido. 


Qual o papel da AEIST no seu tempo? 

As associações de estudantes de então tinham uma intervenção 
política extraordinária, porque se vivia em ditadura. Saliento o 
papel da AEIST quando era presidente da direcção Mariano 
Gago, mais tarde ministro da ciência e tecnologia. Havia uma 


colaboração excepcional entre a direcção da escola, 
corpo docente e associação, apesar da contestação ao 
regime. Os alunos participaram realmente na reforma do 
Técnico, incluíndo a definição curricular. 


As associações de estudantes perderam esse pendor 
intervencionista? 

Penso que hoje a intervenção política é muito menos 
marcada e continuada que no passado. Antes havia um 
único objectivo; agora não — o que leva a uma acção mais 
indirecta. 


Mais indirecta por não ser politizada ou porque, sendo 
ideológica e partidariamente definida, não é assumida? 
É uma tontice os partidos políticos e organizações a estes 
associadas tentarem instrumentalizar as associações de 
estudantes. É negativo, contraproducente e gera rejeição. 
Devem é motivar os militantes para uma participação na 
vida associativa. Tenho esta opinião há muito tempo e 
várias vezes a expressei junto das organizações a que estava 


ligado - falo da JS e do PS. 


Concorda com o financiamento do Estado às associações, 
em contraponto com alguma falta de transparência na sua 
gestão? 

É indispensável que haja financiamento público. Sem este as 
associações terão muita dificuldade em desenvolver todo o 
seu potencial. Mas com transparência, indispensável a dois 
níveis: quais os critérios de distribuição dos fundos e como são 
geridos pelas organizações. É evidente que, por inexperiência, 
as organizações juvenis têm muitas vezes dificuldades de 
gestão, o que implica alguma falta de transparência. Mas 
penso que se têm dado passos muito importantes. 


Como viu, em Dezembro de 2001, a utilização da sua 
fotografia de sócio da AEIST num anúncio onde se lia 
“Guterres: a tua paixão nunca existiu, estás a dar cabo da 
tua escola”? 

Vi com espírito desportivo. 


E a morte do colega Ricardo Duarte perto do Técnico, em 
Janeiro de 20012 

Na altura foram dadas orientações para reforçar a segurança. 
Isto embora todos tenhamos consciência que a criminalidade 
tem origens e motivações complexas. O seu combate exige 
várias condições... e nem sempre é possível assegurá-las de 
um momento para o outro. 


Na escola sentiu-se algum aproveitamento político da 
situação. Notou isso enquanto primeiro-ministro? 

Com a mediatização actual, tudo acaba por ser aproveitado. 
Isso não significa que o problema não seja real, tal como o 
sofrimento gerado. O Estado e a sociedade civil devem criar 
condições para aumentar a segurança. Isto sem cair numa 
deriva securitária, uma das maiores ameaças ao carácter livre 
do nosso modelo civilizacional. 


Como assim? 

Há em todo o mundo uma preocupação crescente com 
a segurança, acentuada pelo onze de Setembro. Embora 
positiva, pode criar a ilusão de que se devem sacrificar 


liberdades democráticas e direitos humanos para a atingir. 
Mas estes são imprescindíveis! Tal não pode ser escamoteado: 
sem segurança não há liberdade; mas só com respeito integral 
pelos direitos de cada um. 


Esta tendência explica a recente ascensão da direita na 
Europa? 

Contribuiu, numa primeira fase, para a ascensão de forças 
conservadoras. Penso que esse efeito está a regredir 
pendularmente: a gigantesca rejeição da guerra pela opinião 
pública europeia é já uma manifestação da recusa deste 
modelo, baseado numa aproximação cega e unilateral às 
questões da segurança, transformadas na única preocupação 
em sociedade. 


Movimentos que se vão traduzir em votos? 
Essas coisas têm sempre uma tradução política. Mas há que 
valorizar os fenómenos sociais em si. 


A propósito: há uma esquerda nos Estados Unidos da 
América? 

É evidente que os partidos republicano e democrata não 
são iguais. Tal vê-se nas questões internas e securitárias 
e na atitude face ao incipiente welfare state americano. 
Externamente, os republicanos têm uma visão totalmente 
unilateral do world governance, baseado no estabelecimento 
de uma pax-americana. Os democratas defendem que a 
inevitável liderança da maior potência mundial tem de seguir 
uma lógica multilateral: as instituições internacionais devem 
ter um papel político essencial no plano da segurança, 
desenvolvimento sustentável, comércio e finança. Não é a 
mesma coisa subscrever o Protocolo de Quioto e com isso 
aceitar uma dinâmica global para as questões ambientais 
- ou rejeitá-lo e afirmar que compete aos Estados Unidos 
determinar o relacionamento da vida económica e social com 
os problemas do ambiente. 


Jesus era um homem de esquerda? 
Acho que essa questão não faz sentido. 
Nós também, mas tínhamos de a fazer. 


*Truncado e adaptado 


Ombros de gigantes 


João Cardoso 


Desde que vim para o IST, um dos meus passatempos 
preferidos tem sido a apreciação da esplendorosa arte que 
adorna os tampos de mesas!e as portas latrinárias da nossa 
nobre instituição. Ainda? que não seja o primeiro a valorar 
devidamente estas manifestações de crua paixão, julgo ser 
um dos mais ávidos. Este meu fascínio deve-se sobretudo 
à convicção de que estas manifestações nos oferecem um 
prisma através do qual podemos observar o consciente 
coletivo do Técnico e a sua evolução ao longo das décadas, 
expostos de forma crua e humana. Por exemplo, seria 
remisso se não mencionasse o icónico “deslSTo”, que remete 
ão elegantemente para as problemáticas do excesso de 
rabalho, saúde mental, e impotência, com o mais delicado 
oque de ironia. 


Uma das vezes em que tive vontade de deslSTir foi quando, 
no âmbito desta edição comemorativa, tive o privilégio de 
er vários artigos do passado do Diferencial. Não pude 
deixar de ficar surpreendido pelo seu profissionalismo e rigor 
jornalístico, que não destoaria por entre as páginas dos mais 
idos jornais portugueses. Todavia, fiquei algo intimidado por 
esta excelência que parece estar fora do meu alcance. No 
meio destas pessoas talentosas e rigorosas, até que ponto 
é que pertencerá um gajo qualquer que faz referências ao 
professor Chibanga? 


Não foi a primeira vez que me senti assim. No curso 
de LEIC, estou rodeado por colegas que começaram a 
programar ainda imersos no líquido amniótico de suas mães 
(presumivelmente) e que conseguem habilmente conciliar as 
suas vidas estudantis e pessoais. Assisto a aulas dadas por 
professores com páginas na Wikipédia e milhares de citações 


ao Professor Chibanga. 

De modo semelhante, achei interessante ouvir o professor 
João Pavão Martins, pioneiro do campo da IA em Portugal, 
corresponsável pela criação do DEI, e cofundador da 
SISCOG, a partilhar, na ocasião da sua jubilação, a seguinte 
ição que recebeu do professor António Portela a propósito 
da criação da sua empresa: "Prepara-te para gastar 90% 
do teu tempo a lidar com marretas e apenas 10% a fazer 
rabalho interessante”. Seria de pensar que, para alguém ter 
um legado tão impressionante, teria que inalar o néctar dos 
deuses pelo seu cachimbo, mas afinal este servira apenas 
para acalmar os nervos, exaltados após lidar com “marretas”. 


Creio que, enquanto humanos, imaginamos uma certa aura 
mística em torno de tudo aguilo que não conseguimos explicar 
prontamente. Da mesma forma que os nossos antepassados 
imaginavam que a trovoada tinha que ter alguma explicação 
divina, por ignorarem a física subjacente, nós assumimos, 
embora inconscientemente, que as grandes figuras têm algo 
de mágico que nós não possuímos - alguma capacidade 
sobre-humana para ter ideias e executá-las, como escrever 
um livro, criar uma empresa, ou prever o futuro com uma bola 
de cristal. Todavia, agimos perplexos se alguém nos encarar 
com reverência - afinal, acompanhámos a nossa própria 
jornada, e sabemos que por detrás dos nossos sucessos 
estiveram momentos de incerteza, crítica e enfado. Por esse 
mesmo motivo, a aura que vemos nos outros desaparece ao 
vermos que também eles experienciaram esses momentos. 


E importante não imaginar estas auras por uma razão muito 
simples: quando cremos que os outros têm algo que nos falta, 
nem nos damos ao trabalho de tentar atingir algo semelhante. 


nos seus artigos. Onde é que toda essa grandeza me deixa? 


Para responder a esta pergunta, terei que aludir ao escritor 
irlandês James Joyce, um dos mais influentes do século 
XX. É tentador imaginar Joyce como um homem soturno e 
melancólico, tão dedicado à seriedade e à respeitabilidade 
que dormia de paletó. No entanto, basta ler a correspondência 
com a sua esposa”, Nora, para desmanchar completamente 
esta ideia. Com efeito, as cartas a Nora rivalizam com a 
mais bela literatura latrinária, na sua vulgaridade e ordinarice 
flagrante, mostrando que até as mentes mais brilhantes 
conseguem apreciar a comicidade do coito e da flatulência. 


Acho fascinantes estes momentos em que se entrevê, por entr 

a brilhância ofuscante de uma grande figura, uma humanidade 
inegável, incompatível com a nossa visão impossivelmente 
grandiosa de quem são. E, para mais, deixo de ouvir tanto 
a voz na minha cabeça que quer que eu desista. Afinal, se 
mesmo um homem como James Joyce tem momentos em 
que é perfeitamente ordinário, talvez não sejamos assim tão 
diferentes quanto isso, ainda que ele faça menos referências 


Newton disse: "Se eu vi mais longe, foi por estar sobre ombros 
de gigantes”. O primeiro passo para nos colocarmos em 
ombros de gigantes é ter confiança que estamos à altura da 
escalada que temos pela frente. Chegando ao topo, seremos 
então capazes de ver mais longe, ou ainda inovar a arte no 
Técnico; por exemplo, escrevendo “deslSTo” no teto da casa- 
de-banho. Fica aqui a dica. 


1 - https://Avww instagram.com /mesasdoist/ 

2 - https://youtu.be/71X7] gYYGIA 

3 - https:// diferencial. tecnico.ulisboa.pt/cronica/professor-chibanga-e-o-fim-da-historia / 
4 - https:// www livrariasnob.pt/product/querida-nora 


Duas gerações de engenheiros 


Joana Bonito 


Todos nós crescemos a ouvir histórias. Nos livros, nos 
filmes, na escola, em casa, com os amigos. As nossas 
histórias são quem nós somos, e são dos nossos bens 
mais preciosos. Das histórias que eu mais ouvi foram as 
dos meus pais. Da infância, das viagens, dos amigos, 
da escola, e da faculdade. Algumas foram contadas 
tantas vezes que as sei de trás para a frente. Adoro 
essas histórias contadas ao jantar, com a quantidade 
certa de nostalgia e sorriso nos lábios. Histórias que me 
permitem imaginar os meus pais com a minha idade, 
a sua vida antes de se conhecerem, antes de serem 
pais. Assim, passei muito tempo a ouvir as histórias do 
Instituto Superior Técnico, muitas delas que resultavam 
sempre em grandes gargalhadas gerais. 


Filha de uma Engenheira Química e de um Engenheiro 
Eletrotécnico, sempre disse que não queria ser engenheira. 
Mas claro que a ironia da vida me apanhou e cá estou eu, 
na mesma faculdade onde, 40 anos antes, os meus pais 
estudaram. Agora é a minha vez de criar memórias para mais 
tarde contar aos meus filhos, e muitas delas não podiam ser 
mais diferentes daquelas que ouvi. 


Começando pelo primeiro passo no ensino superior: a 
matrícula. Hoje em dia, é dos procedimentos mais fáceis de 
se fazer [com exceção dos “raros” casos em que o sistema 
vai abaixo), é só abrir o computador, inserir dados e está tudo 
feito, nem o horário foi preciso escolher. Bem, e no tempo 
dos meus pais? As filas eram grandes, e a espera muita. O 
meu pai chegou às 22h da véspera à entrada da Avenida 
Rovisco Pais, onde já estavam algumas pessoas, e por ali teve 
de ficar durante a noite, pois faziam a chamada de duas em 
duas horas. Lá conseguiu fazer a matrícula depois de almoço 
e escolher as turmas e o horário. A minha mãe não foi tão 
radical, bastou-lhe chegar às Zh para assegurar um bom 
horário. Horários estes que nunca divergiam muito, o 1° e o 
3º anos tinham as aulas de tarde, enquanto que o 22 e o 4º 
de manhã. Já eu tanto entro num dia às 8h, como no dia a 
seguir estou a sair às 20h. 


Seguindo para uma tradição muito comum, mas que parece 
ter-se perdido um pouco: as aulas de praxe. Os caloiros 
chegavam e numa das suas primeiras aulas eram recebidos 
por professores com extensas listas de livros para comprarem 
e muitos trabalhos. Professores esses que eram alunos mais 
velhos, e em conjunto com uns quantos que se faziam passar 
por caloiros, conseguiam assustar os novos alunos nessa hora 
de aula. O meu pai teve a experiência de dar uma dessas 
aulas. Conta que chegou com uma pasta, com um ar muito 
profissional, para lá disse umas coisas que não se lembra, 
os amigos que estavam infiltrados no meio do auditório 
perguntavam sobre a dificuldade da cadeira, o número de 
chumbos, os testes. Era uma forte tradição, que acontecia em 
todos os cursos, e que passados tantos anos é das memórias 
que ficaram. 


erações 
Engenheiros 


Falando ainda de tradições estudantis no Técnico, este ano 
fiquei a saber desta: os foguetes. Era costume lançar-se 
foguetes quando se terminava o curso, à porta do Pavilhão 
Central, um por cada ano matriculado, sendo raro ouvir-se 
apenas cinco. A minha mãe lançou os dela em conjunto com 
o grupo de amigos e colegas do trabalho final de curso, e foi 
a família toda assistir. Era a despedida do Técnico, o festejo 
de acabar uma jornada, prontos para se começar outra. 


Voltando um pouco atrás no tempo, uma das minhas histórias 
preferidas é como se faziam os trabalhos de programação 
no primeiro ano do meu pai: com cartões perfurados. No 
pavilhão Central existia uma sala com as perfuradoras, os 
alunos iam lá, escreviam o seu código e a máquina devolv 
os cartões perfurados. Um simples código resultava num 
maço de cartões, que era depois colocado num cacifo do 
departamento de informática, que mais tarde corria e devolvi 
os resultados. O maior problema era que para entregarem 
os cartões tinham de ter um cartão cor-de-rosa fornecido 
pelos docentes, e cada aluno tinha direito a poucos, o que 
significava que a margem para erro era pouca. Dadas as 
quantidades de vezes que eu preciso de correr um código 
para descobrir uma vírgula errada, não devia ser nada 
divertido. 


a 


a 


Sei que os meus pais não andaram no mesmo IST que eu 
ando. Muitas dessas mudanças podem ser vistas, como os 
novos edifícios, o número de alunos e cursos, o rácio de 
mulheres e homens. Outras são silenciosas, vão acontecendo 
ao longo do tempo, e outras, infelizmente, ainda estão por 
acontecer. Gosto de ouvir as memórias dos meus pais não só 
porque me divirto a comparar a sua experiência com a minha, 
mas também porque posso aprender com elas. A memória 
permite-nos viver o passado, aprender com el 
cair nos mesmos erros. Faz parte de nós, mas não nos define, 
relembra-nos de quem já fomos, do caminho que fizemos, e 
faz-nos perceber o caminho que nos falta. 


tentar não 


LE 


100 anos de Saramago 


João Carranca, Francisco Nogueira 


Na Biblioteca Municipal Central, Saramago devorava 
livros. Estudava os clássicos e os modernos com uma avidez 
sem precedentes. Chegava depois das aulas no liceu e lá 
ficava até altas horas da noite. Era um caso raro, o fascínio 
literário que possuía, especialmente numa pequena vila como 
Azinhaga. Foi, no entanto, com os avós e não com oslivros que 
aprendeu a ser pessoa. Gente de poucos estudos, dedicada 
ao trabalho e à vida do campo, eram aos olhos do jovem 
Saramago, os mais sábios. Nas poucas e simples palavras, 
nos maneirismos, no trabalho dos seus avós, Saramago via 
odo o conhecimento do mundo. A partir deles, constrói o 
núcleo duro da sua obra. No entanto, ambicionava ir além da 
sua terra, dos seus avós. Pretendia ir para Lisboa. 


Enquanto jovem adulto, nunca se libertou da amargura de não 
he ter sido permitido prosseguir os estudos na universidade. 
Sentia-se cortado do mundo a que julgava pertencer. Apesar 
de ser o seu ganha-pão, o trabalho como serralheiro estava 


onge do que idealizara. No entanto, foi talvez por não ter 
saído da sua terra, que, em 1980, já com 58 anos e sendo um 


completo desconhecido do público, deu vida aos camponeses 
do Alentejo como mais ninguém em toda a história literária 
deste país. Cada homem, cada mulher, cada marca, cada 
miséria, cada violência, cada injustiça tem lugar na narrativa 
do seu primeiro grande sucesso, "Levantado do Chão”. 

Ao longo dos séculos, ocasionalmente, o tom azul manifesta- 
se nos olhos dos herdeiros do apelido Mau-lempo, sem 
aparente razão. À parte disto, trata-se de uma banal família 
de camponeses, tão miserável, tão ignorante, tão habituada 
à enxada e às marcas na pele como tantas outras. Ao longo 
de século e meio e d 


três regimes políticos, acumulam em 
si todas as misérias do mundo, cada mudança de regime 
trazendo consigo promessas nunca cumpridas. Aos 40 anos, 
o patriarca Mau-Tempo acumula o cansaço de 100 vidas na 
pele enrugada e queimada das longas horas de exposição 
diária ao sol. Mal sabe ele que já ultrapassou a longevidade 


da maioria dos colegas de ofício. Vão morrendo um a um 
à medida que se renovam as gerações, sem qualquer 


acrescento, sem qualquer progresso. Mera repetição. A 
mesma vida, as mesmas dificuldades, o mesmo destino, a 
mesma noção do mundo. Um ciclo inquebrável. 

É precisamente esse o seu ponto. Nada muda no Alentejo, 
seja ele de Salazar de Arriaga ou D. Carlos |. Saramago 
sabia disso por ter vivido lá tanto tempo, e talvez por isso lhe 
tenha decidido dar voz. 

Por esta altura, Abril já é um facto consumado e o PREC um 
passado distante, assim como os 8 meses em 75 em qu 
Saramago ditou os destinos do Jornal de Notícias. Foram 


meses polémicos, mas, no entanto, decisivos. É depois desta 
experiência que José Saramago decide fazer aquilo que 
até aqui tinha evitado: dedicar-se completamente à escrita. 
"Levantado do chão” era um projeto antigo, desde há muito 


pensado. O que se segue, no entanto, resulta de uma imersão 
total no processo criativo da escrita. 


A carreira do poeta-prosaico sobe de nível a um ritmo 
estonteante. Produz como nunca antes na sua vida. 
Mundos, histórias e personagens saídos de sonhos febris 
detalhadamente construídos. 

Quando ganha o Nobel, Saramago tem já dentro de si todo 
um Universo. Mil almas de mil mundos diferentes. Tratava delas 
com carinho depois de as trazer ao mundo. Gostava das suas 
criações, pintava-as com os tons mais vivos que tinha na sua 
gaveta, onde guardava pequenos papéis com ideias, frases 
soltas ou meras palavras sem sentido. Uma Morte tão viva e 
humana como as almas que ceifa; um funcionário do arquivo 
do Registo Civil que procura fugir à solidão colecionando 
ficheiros dos vivos e dos mortos; um professor de história que 
se vê duplicado; um tal Cipriano Alvor que não se adapta à 
modernidade, um Jesus Cristo tão confuso e perdido como 
qualquer comum mortal; e, claro, a voz desconhecida que 
reserva os seus comentários para os momentos mais oportunos. 
Com a velhice, Saramago parece enfrentar a perspetiva de 
morrer sem complicações, sem medo, sem negação. É ele, 
afinal, o mestre da natureza humana, e a natureza humana 
contempla também a morte. É o fim natural e inevitável de um 
ciclo. A verdade é que quando morre, em 2010, já possui o 
estatuto de maior romancista da história deste pequeno país, 
não unânime, claro, mas isso nunca seria. Não que isso lhe 
interessasse muito. No final, conheceu este mundo, criou mil 
outros e deixou obra. Pouco mais teria desejado com certeza. 

"O meu tempo chegou ao fim, lembra-se de eu lhe ter dito 
que só tinha uns meses, Lembro-me, Pois é isso, acabaram- 
se. Ricardo Reis subiu o nó da gravata, levantou-se, vestiu 
o casaco. Foi à mesa-de-cabeceira buscar The God of the 
labyrinth, meteu-o debaixo do braço. Então vamos, disse, 
Para onde é que você vai, Vou consigo” 


1922:2022 
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Ao encontro do género 


Kihara 


O assunto da identidade de género ainda gera polémica 
no discurso popular, e muitas vezes leva a ceticismo 
em relação à existência e à legitimidade de pessoas 
não-conformantes com o sexo que lhes foi atribuído à 
nascença. No meio disto, de alguma forma prevaleceu a 
ideia de que este assunto não tem integridade científica e, 
pior ainda, de que a biologia está do lado daqueles que 
defendem o essencialismo binário da sexualidade. No 
entanto, a variabilidade complexa do mundo biológico é 
inerentemente oposta a esta noção. 


[..] O que é que distingue um macho de uma fêmea? Se 
não podemos utilizar um critério simples, como os gâmetas 
que produzem (pois um organismo infértil não deixa de ter 
sexo), talvez possamos dizer que os machos são aqueles cujo 
fenótipo está associado à produção de espermatozoides, e as 
fêmeas são aquelas cujo fenótipo está associado à produção 
de óvulos. Mas o que é que define como se desenvolve o 
fenótipo de um dado organismo? 

No ser humano, a componente principal da determinação do 
sexo é apenas uma pequena parte do cromossoma Y, a região 
SRY, que dá início à masculinização do feto.º! No entanto, para 
que o sinal molecular produzido pelos genes desta região seja 
lido corretamente pelo corpo em desenvolvimento, é também 
necessário que as moléculas que o leem estejam a funcionar 
“corretamente”. Quando isto não se verifica, ocorrem situações 
como a Síndrome de Insensibildade a Androgénios [...] O 
corpo de um organismo não surge de uma só vez, e os aspetos 
do dimorfismo sexual não surgem sempre em “concordância”. 
[...Ja variedade não acaba ao nível dos cromossomas, existindo 
uma diversidade de maneiras em que as pessoas podem ser o 
que se designa por intersexo. [...] 

O dimorfismo sexual não se resume ao aspeto exterior. 
O fenótipo de um organismo engloba também o seu 
comportamento e os seus estados internos. [...] se no sexo vemos 
uma grande variedade e não um verdadeiro dimorfismo, então 
no comportamento e identidade sexual deveríamos esperar isto 
mesmo. À biologia não traça linhas rígidas. [...] 

Em 1995, Dick Swaab et al. realizaram um estudo postmortem 
no qual observaram diferenças neuroanatómicas entre pessoas 
que não se conformam com o sexo atribuído à nascença e 
pessoas que se conformam. Em certas regiões, o cérebro de 
mulheres trans (que se auto identificam como mulheres, mas 
a quem foi atribuído o sexo masculino à nascença) é mais 
semelhante ao cérebro de mulheres cis, e o mesmo se aplica a 


homens trans e homens cis.!! Estudos como este podem ajudar 
a convencer quem é cético da legitimidade das experiências 
das pessoas trans, mas é necessário ter a cautela de evitar o 
que se chama de transmedicalismo. Nenhuma pessoa não- 
conformante com o sexo atribuído à nascença é diagnosticada 
a partir de uma ressonância magnética ao cérebro; o género 
de uma pessoa não é um diagnóstico médico. Se existir um 
diagnóstico (de disforia de género), este é baseado em 
avaliações psicológicas, que, por sua vez, se baseiam na 
experiência pessoal das pessoas tal deve ser o único 
critério para a avaliação do género de uma pessoa.” 

Mas então, o que é o género, e o que é que o determina? Em 
primeiro lugar, devemos reconhecer que as pessoas trans e não 
binárias reportam um género interno, uma sensação de que 
são rapazes, ou raparigas, ou uma qualquer outra combinação 
(são ambos, são algo no meio, são algo indefinido, ou algo 
completamente diferente). Basear a nossa conceção de 
género num sentimento parece uma posição frágil, mas 
negar este sentimento tem tanta legitimidade como negar a 
experiência subjetiva de qualquer pessoa. [...] baseando-nos 
em estudos como o referido, parece que este sentimento interno 
é algo que se determina no desenvolvimento do feto, estando 
já estabelecido à nascença [...] 

Uma segunda faceta [...] relaciona-se com o comportamento 
sexual, mas a situação torna-se complicada quando falamos 
do ser humano. [...] o género não se trata apenas de tendências 
comportamentais inerentes à fisiologia da pessoa: é uma 
performance, guiada pelos princípios da sociedade. Ninguém 
na esfera sociológica conhece os cromossomas do outro, as 
partes privadas do outro, ou os estados internos do outro. O 
que conhecemos é o papel que desempenhamos, e é esta 
construção social que define a forma como identificamos o 
género das pessoas à nossa volta. 
Se as características relacionadas com o dimorfismo sexual [... 
podem variar de forma contínua e independente, então temos, 
biologicamente, de reconhecer [...] tal discordância entre a face 
psicológica e o papel social de uma pessoa possam dar origem 
a um transtorno, à chamada disforia de género. Estas ideias 
não são opostas à biologia — muito pelo contrário, estão em 
perfeita concordância com ela. No entanto, a existência destas 
pessoas, as necessidades que têm, e as questões que colocam 
em relação a como a nossa sociedade está organizada são 
constantemente ignoradas e colocadas em segundo plano, e 
muitas vezes este tratamento é ilegitimamente justificado com 
a ideia de que o binário sexual é “biologia básica”. Tal não 
podia estar mais longe da verdade. 


*Truncado e adaptado 
Referências 
5] P. Berta, J. Hawkins, A. Sinclair, A. Taylor, B. Griffiths, P. Goodfellow e M. Fellous, “Genetic 
evidence equating SRY and the testis-determining factor,” 1990. 
6] A. Galani, S. Kitsiou-Tzeli, C. Sofokleous, E. Kanavakis e A. Kalpini-Mavrou, “Androgen 
insensitivity syndrome: clinical features and molecular defects,” 2008. 
7] United Nations Office of the High Commissioner for Human Rights, “Free & Equal Campaign 
Fact Sheet: Intersex," 2015. 
8] Swaab, D et al., “A sex difference in the human brain and its relation to transsexuality,” 1995. 
9] American Psychiatry Association, Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders 
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Para cima e para baixo 


Carlos Ramalho, Emanuel Moreira - 1994 


Ninguém sabe o que é a Torre Norte, a Escola de Pós- 
graduação e o edifício CIENCIA (esquina sudoeste do 
Campus), ninguém sabe para que vão servir, se significa um 
aumento de pessoas neste Campus, onde vamos caber, onde 
comer, onde estacionar o carro...!2 


A Torre Norte e o conjunto Escola de Pós-graduação / Edifício 
CIENCIA estão quase prontos [funcionarão com certeza 
em pleno no próximo ano letivo), constituindo parte de um 
projeto de expansão de infraestruturas dentro deste Campus. 
Também englobará a Torre Sul (ou de Química), o projeto da 
Sub-Alameda (pisos subterrâneos na Alameda do IST) e um 
edifício simétrico à cantina. 


O plano de obras para todo o Campus, assim como o 
projeto do IST para o Parque de Oeiras, foi aprovado por 
esmagadora maioria na Assembleia de Representantes, 
indigitando a Direção do IST a proceder às necessárias 
autorizações e construções. Esta preparará até final de 94 
um plano de ordenamento do Campus do IST que nunca terá 
existido (mais vale tarde que nunca!) tendo já em conta o 
projeto no TagusPark (Oeiras). 


TORRE NORTE 


O seu objetivo principal seria o apoio ao Ensino em 3 
Licenciaturas [Eletrotecnia, Informática e Gestão Industrial). 
Teria uma componente mais pequena de Investigação 
através do CIENCIA [este processo será melhor explicado 
em seguida]. 


Entretanto, o Conselho Científico do IST definiu a distribuição 
de espaços, sem informar o FUNDETEC, segundo um plano 


aprovado por unanimidade. Este plano nada teria a ver com 
o estabelecido pelo Protocolo FUNDETEC-IST. 


Segundo o Prof. Sentieiro, tentou-se um equilíbrio entre 
as várias necessidades, mas já na perspetiva de que se 
iria construir a Torre Sul e no Campus de Oeiras (zona de 
implantação do projeto TagusPark). Assim destinou-se grande 
parte da Torre para o Departamento de Eletrotecnia (DEE) 
e uma mais pequena para o Departamento de Matemática 
(área de Investigação no âmbito do projeto CIENCIA). 


INSTALAÇÕES DA TORRE 


Composta por 13 pisos 8 dos quais 
envidraçados, inclui as componentes 
pedagógica, científica e de serviços dos 
Departamentos envolvidos. 


A área de frequência de grandes massas 
de alunos é constituída pelos pisos 
inferiores devido às dificuldades de acesso 
aos andares seguintes. Continuando 
a subir temos, na parte anterior à 
Torre propriamente dita, uma 


esplanada. A parte envidraçada começa com 8 salas de 
aulas no seu primeiro piso e no seguinte mais 1 sala de aula 
e 3 laboratórios de ensino. A partir daqui todas as instalações 
estão vocacionadas para apoio a trabalhos finais de curso 
normalmente efetuados em condições precárias, gabinetes de 
docentes e serviços de Departamento. Todos os laboratórios 
aí existentes servirão, portanto, áreas de Investigação e apoio 
a trabalhos de alunos finalistas. 


O Prof. Sentieiro considera que as salas de aula existentes 
na Torre deverão ser um recurso gerido globalmente pela 
escola, segundo o critério de que não devem existir alunos 
privilegiados de determinadas Licenciaturas. Significa que, 
tal como as restantes salas do Campus, qualquer Licenciatura 
poderá, se assim a Escola o entender, usar esses espaços. 


TAGUSPARK 


O projeto "TagusPark” aparece como a concretização 
possível de uma ideia mais ambiciosa denominada “Projeto 
Portugália”. Este consistia resumidamente num grande Parque 
Tecnológico capaz de englobar um Sistema Universitário 
de formação (desde pós-secundário ao doutoramento). 
nvestigação, Centros de transferência de tecnologia. 
Empresas, áreas de serviços... 
No entanto, o projeto não vingou o 
megalómano!) tendo o Governo integrado esta ideia no 
Parque de Ciências e Tecnologia em Oeiras. Surge então 
e 
o 


(consideraram-n 


o Consórcio TagusPark com uma vertente académica 
científica de que faz parte a UTL, o IST e o INESC perfazend 
uma área de cerca de 30 hA. 
Pretende-se arrancar com a componente académica do 
Parque em Outubro de 95. Entretanto aprovam-se números 
no Conselho Científico em que se assume que entre 2.500 
e 3.000 alunos irão para o Parque de Oeiras enguanto 
ficam entre 7500 e 8.000 neste Campus da Alameda. 
sso corresponderá a cerca de 2 terços da Licenciatura de 
nformática e 1 terço da de Electrotecnia, tendencialmente 
as áreas mais ligadas ao INESC, uma vez que este Instituto 
ficará centralizado em Oeiras. 


Para evitar ansiedades convém esclarecer que apenas irão 
para o Parque os alunos que se candidatem especificament 
para lá, isto é, após uma fase inicial de transição o 
ingresso será efetuado separadamente para ambos 
os Campus. Não haverá por isso transferências 
compulsivas de alunos que tenham iniciado o 
seu curso na Alameda. 


*Truncado e adaptado 


O Técnico cresce para os lados 


Diogo Faustino, João Carranca 


No longínquo dia de 27 de maio de 2011 assinava-se um 
acordo de princípio para a cedência do direito de superfície 
da Antiga Gare do Arco do Cego entre a Câmara Municipal 
de lisboa e o Instituto Superior Técnico. Este protocolo 
foi assinado por António Costa, que liderava na altura os 
destinos do município, e por António Cruz Serra, certamente 
já sonhando com a fusão da Universidade Técnica. 10 anos 
depois, a 19 de outubro de 2021, foi lançada a primeira 
pedra deste novo espaço. 

O projeto de reabilitação deste espaço, integralmente 
concebido por docentes do Técnico, foi originalmente 
anunciado a 6 de abril de 2015, no último ato público de 
Costa enquanto presidente da CML. Na altura conhecido 
como “IST Learning Center”, estimava-se que estivesse 
operacional até ao final de 2016. Após um “deslizar” dos 
prazos, já que o projeto teve que ser refeito numa altura em 
que já estava essencialmente finalizado, o IST preparava-se 
para lançar o concurso de empreitada até ao final de 2017 
Lançado finalmente em 2018, nenhum empreiteiro concorreu 
ao projeto. Quando se tentou relançar o concurso, o eclodir 
da pandemia obrigou a mais um atraso na realização deste 
projeto. 
Embora a história deste espaço seja avessa a prazos, a 
expetativa atual é que todo o edifício deverá ficar pronto 
na primeira metade de 2023. Este projeto representa 
um investimento de 12 milhões de euros: a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional de LVT contribui 
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Imagens com direitos reservados retiradas da apresentação do Projecto 
de Reconversão da Gare do Arco do Cego: 


https://innovationcenter.tecnico.ulisboa.pt/Apresentacao2020.pdf 


com 40% da verba, a Fidelidade, parceiro mecenas, com 
15% do valor da obra, e o restante é conseguido através de 
um empréstimo bancário. 

Albergará uma diversidade de espaços, como o átrio principal, 
com receção, espaço comercial e cafetaria. Um dos maiores 
atrativos será sem dúvida o Espaço 24 e respetivo lounge, um 
espaço de estudo informal de acesso 24h. Ainda haverá um 
espaço multiusos destinado a eventos e atividades culturais. 

E como a beleza da vida está em partilhar, teremos como 
vizinhos o Posto de Socorro Avançado do Regimento 
Sapadores Bombeiros, independente e com acesso 
autónomo: algo que estava previsto no acordo de cedência 
do espaço do Arco do Cego devido às condições do Quarte 
na Avenida Defensores de Chaves. 


Muitos têm vindo a question 


ar a utilidade desta obra e 


o peso do investimento qu 
conta o estado de degrada 


he está associado tendo em 
ção de vários pavilhões do 


campus da Alameda. É difíci 


| fazer um julgamento nesta 


fase daquilo que parece ser uma mistura de “Centro Cultura 
IST” e espaço modernizado de estudo em complemento ao 
campus Alameda, mas tendo em conta a natureza do projeto, 
tudo irá inevitavelmente depender da gestão que será feita 
posteriormente à construção do espaço. Parece-nos no 
entanto inegável que o espaço ocupado pelos escombros 
da antiga Gare do Arco do Cego, apenas tem a ganhar com 
um projeto moderno para benefício da comunidade. 
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Panóplia de Vi(d)as 


Patrícia Marques 


Embarcar numa jornada carrega consigo um êxtase próprio 


2 


E precisamente aqui que se cruza a investigação e o ensino 


de novato que, como é sabido, se dissipa frequentemente 
com o prolongar da experiência, seja para a procura de 
atividades ocupacionais extra ou transformando-se na procura 
de a terminar. O mesmo acontece com a nossa passagem 
pelo ensino superior e, em particular, comigo mesma, que me 
distraio com a escrita do que se segue — o que se segue neste 
artigo é o que se segue após o Técnico. 

Desconheço a data em que se tornou mandamento que a 
passagem pelo Técnico eguivalesse a garantia de emprego 
(seja dito, de qualidade). Ora, esta ideia está já interiorizada 
assim que nos candidatamos e, de facto, não é mero boato 
- um inquérito do OEIST aos diplomados de 2º ciclo que 
concluíram o curso em 2018 revela que 95,4% estão a 
trabalhar!!! Gostaremos de imaginar que os restantes sejam 
stay-at-home parents, tenham seguido formação adicional 
não formal ou embarcado em projetos de outro género — tudo 
o imaginável desde que não se cruze com vidas marcadas por 
inatividade, privações económicas e incerteza de um futuro 
digno. Não que tais experiências não sejam reais, mas, como 
sabemos, seria incomodativo para o retrato esplendoroso 
desta Instituição relatá-las. 

Uma parte dos mestres saídos do IST realiza um estágio 
profissional remunerado e a grande maioria (779%) executa 
trabalho a conta de outrem — uma tendência que tem vindo 
a aumentar desde 2013, ano em que “representavam 577% 
do total de diplomados inguiridos”. Entre as áreas de ação, 
destaca-se a informática, projeto, produção, I&D, se bem que 
predomina o papão da consultoria — uma atividade incógnita 
e quase esotérica para muitos estudantes recém-chegados. 
Gradualmente, vamos desconstruindo e descobrindo que tipo 
de funções, de facto, se exercem em empresas e consultoras, 
seja mediante relatos de alumni ou experiências ao longo 
da faculdade. Experiências estas motivadas pela ânsia de 
agarrar oportunidades ou apenas de rechear o CV, em que 
alguns de nós se submetem a “preparações” para o mercado 
de trabalho, seja com projetos de outsourcing ou estágios 
precários, como se estas não fossem já um trabalho digno de 
direitos. 

Embora raros, há aqueles que se metamorfoseiam em 
empreendedores, criadores de ideias, líderes de empresas e 
start-ups. Rondam apenas os 2,4% os diplomados a trabalhar 
por conta própria, embora, pelo teor dos eventos do campus 
e da capital em si, possa soar a uma via mais predominante 
e atingível. 

Crença no bem maior do desenvolvimento científico, gosto 
pessoal ou quiçá a posição aclamada que os distingue dos 
demais - serão essencialmente estes os fatores de estímulo 
dos investigadores, embora certamente não os salários e 
condições laborais. Estes figuram uma porção de destacada 
relevância no panorama da comunidade do Instituto Superior 
Técnico, tanto em centros e institutos como na docência, papel 
que começam por assumir, muitas vezes, enquanto monitores. 


andam de mãos dadas na nossa escola, um entrelaço que 
coloca os estudantes em contacto com a ciência de ponta 
ao mesmo tempo que compele aqueles que adquirem uma 
bolsa a ensinar, quase independentemente do seu desejo 
ou atributos para tal. Quanto a possibilidades de carreira 
académica, podemos referir bolsas de doutoramento (BD), 
de investigação (Bl) sem obtenção de grau académico e 
até de estágio em organizações científicas e tecnológicas 
internacionais (BEST). 

Sendo estas as carreiras profissionais da maioria dos que 
completam o curso, não nos esqueçamos que podemos ser 
B Fachadas e Profjams desta vida. Nesta que é praticamente 
uma bolha de engenharia, ciência, investigação e arquitetura, 
com escassos ou mínimos incentivos ao enriquecimento cultural 
e artístico, são muitos os escapistas que procuram ocupar 
os seus tempos livres (ou, digamos, geri-los) a aprofundar 
conhecimento ou mestria nas artes e humanidades, iniciando- 
se numa banda ou juventude, por exemplo. Raros são aqueles 
que trocam de vias e perseguem a tempo inteiro uma área 
oposta da dos seus estudos, mas existem — não falaríamos nós 
de Duarte Pacheco ou Guterres. 

Qualquer que seja o rumo que seguimos, destinado ou não 
(deixemos tal debate para uma próxima), encaremos a saída 
do Técnico e a fase de graduação com uma perspetiva 
alargada do que crescemos e do quanto queremos crescer, 
informados e alertas para a panóplia de vidas passíveis de 
serem experienciadas e cientes das vias ainda por construir. 


QU 


Fontes 


[1 Relatório do Observatório de Empregabilidade do Instituto Superior Técnico — “XIII 
Relatório Situação Profissional dos Diplomados do IST - 2020" 
https://0e.tecnico.ulisboa.pt/publicacoes-e-comunicacoes/ 


[2] Regulamento n.º 234/2012, de 25 de junho — “Artigo 10.° - Bolsas de estágio em 
organizações científicas e tecnológicas internacionais” 


hitps://dre.pt/dre/detalhe /regulamento/234-2012-3451945 


Provavelmente passas por lá todos os dias, mas 
sabes o que se faz lá dentro? 


Talvez aches que a única interação que tens com a Imprensa 
Nacional - Casa da Moeda (INCM) é o facto de servir 
de pano de fundo quando sais do metro na paragem do 
Saldanha ou quando vais conviver no jardim Arco do Cego. 
Mas se procurares à tua volta, vais tropeçar em mais produtos 
inovadores feitos por esta empresa e que fazem parte do teu 
dia-a-dia, como o cartão de cidadão, a carta de condução, 
o passaporte, e até os selos de imposto do tabaco e das 
bebidas alcoólicas. 

A INCM é uma empresa focada na segurança. Nela se cruzam 
o mundo fabril, onde se produzem documentos críticos para 
os cidadãos, o mundo digital com soluções como a assinatura 
digital e software para centros de emissão de passaportes e 
cartões de identificação, e ainda a investigação com projetos 
nas áreas da robótica ou do reconhecimento facial. 

Uma das vertentes de maior aposta para o futuro é o 
investimento em soluções digitais com elevados requisitos de 
segurança, privacidade e cálculo, nomeadamente no campo 
da criptografia e autenticação aplicada a documentos de 
alta segurança, bem como soluções web e mobile. 

Algumas das tecnologias em investigação e desenvolvimento 
na INCM estão fortemente ancoradas na Inteligência Artificial 
cujas aplicações vão desde o Processamento de Linguagem 
Natural, machine learning, codificação, redes neuronais, 
blockchain e biometria avançada. 

Com uma visão no futuro, a INCM criou o INCMLAB, que 
tem um formato de inovação aberta e colaborativa baseada 
numa rede de parceiros nacionais e internacionais, da qual o 
IST - como não podia deixar de ser - faz parte. Também criou 
o maior prémio dedicado à inovação em Portugal, o IN3+ 


que oferece até 1 milhão de euros para a investigação e o 
desenvolvimento de soluções e produtos que no futuro podem 
também estar no teu bolso. 


A sustentabilidade, a internacionalização, a transição digital e 
a melhoria da relação entre a vida profissional e pessoal são 
alguns dos aspetos fundamentais da INCM dos dias de hoje. 
Efetivamente, o maior valor que podes encontrar na INCM 
são as equipas. Tem um sistema de saúde próprio e ações 
de bem-estar físico e mental. O teletrabalho é uma opção 
do trabalhador e os apoios sociais são uma prioridade. Para 
os diversos desafios profissionais dispõe de formação em 
parceria com as melhores escolas de tecnologia e gestão. 
Pratico o voluntariado com dispensa de trabalho e ações de 
teambuilding com impacto social. A certificação do sistema 
de gestão da conciliação entre a vida profissional, familiar 
e pessoal faz parte das suas credenciais. São mulheres e 
homens, diferentes, mas iguais nos direitos e em todas as 
unções. Estes são alguns dos fatores que levaram a INCM 
ao grupo finalista do "Prémio Human Resources 2022”. 


Em poucas palavras, a INCM trabalha no mercado do futuro 
em áreas exigentes e essenciais da sociedade do século XXI. 
É parte da solução, crescendo em conjunto com as melhores 
ideias. Já pensaste no que as tuas podem oferecer? A 
inovação está no DNA da INCM. 


Conteúdo da responsabilidade da Imprensa Nacional - Casa da Moeda 


Não tivesses chumbado 


Inês Dias 


Bem, já aconteceu a muitos de nós, ver aquele anúncio do 
Fénix com “pautas”. A ânsia de ir à procura do documento, 
descarregar e, quando finalmente encontramos o número 
de aluno, nem nota aparece. RE são duas letras que ainda 
me causam stress pós-traumático (este pós é otimista, porque 
na verdade ainda não acabei o curso, mas divergimos do 
tema). Fica para o ano, não é? Seremos mais sábios, com a 
promessa ingénua de desta vez ir às aulas todas (mesmo as 
das 8 da manhã!) e de ter toda a matéria em dia. 

Depois, chega o momento onde a intenção cai por terra, ainda 
antes do primeiro churrasco. De novo, no Fénix, tentar fazer os 
horários antes que entre o famoso Serviço em Manutenção. 
Querias só uma aula de cada vez? É um luxo, isso só dava 
o ano passado. É preciso desenvolver capacidade de 
omnipresença? Se calhar com um bocadinho de esforço 
dava para chegar lá, mas há outra solução igualmente fácil 
para o problema: não tivesses chumbado. 


Mandar email para órgãos administrativos? Devias ter previsto 
isto há dois meses atrás, portanto bola para a frente. Resolvida 
a situação (ou seja, faltar e aprender por vídeos no Youlube]) 
chega a altura de confirmar as datas dos exames. Conseguem 
coincidir no dia e, com sorte, coincidem na hora também. “Ah 
e tal capacidade de omnipresença é descabido” (pensaram 
vocês, imagino). Pronto, com o choradinho de um delegado 
pode ser que mude. Se calhar, até consegues meia hora de 
pausa entre exames, ao menos assim já é possível ir aos dois 
de seguida, poupa-se uma viagem. Agora mudar algum de 
dia? Logística impossível, não tivesses chumbado. 


Está bem que a cadeira teve reprovação de cinquenta por 
cento no ano anterior mas vamos lá ter calma que o Técnico 
não consegue ter em consideração todos os que chumbam. 
Ao menos agora até dá jeito ir tendo uma cadeira pendurada 
de licenciatura, a ver se não vamos à bancarrota a pagar a 
propina de mestrado. 


A Desfolhada 


Nuno Pires, Jorge Páramos, Henrique Bandarra - 2002 


A Secção de Folhas, antiga glória da AEIST, chegou a 
estar encerrada e viu a sua existência em risco. [...] 


op de folhas 


associaçao do JS estyg antes 


instituto superior técnico 


já se baseou num 
Até recentemente, 
era tida como o principal suporte financeiro da Associação, 
conceito posto em causa pelas duas últimas Direções da 


AEIST. 


Atualmente assente em fotocópias, a SF 
vetusto copiógrafo, em stencil, em offset. 


Começa-se esclarecendo a mais importante das questões: há 
folhas durante o segundo semestre? 

"No início do semestre as sebentas vão estar à venda” afirma 
Nuno Silva, presidente da DAEIST desde janeiro de 2002. [...] 
Adianta que a produção se irá basear nas novas máquinas 
Infotec e, em épocas de grande produção, na encomenda a 
empresas externas. [...] 


O que é facto é que houve escassez de sebentas. 
Mas o que levou a que tal acontecesse e o cenário de 
encerramento da SF fosse considerados [...] 


Em julho de 2000, toma posse a primeira DAEIST presidida 
por João Rosa. Herda o contrato de prestação dos serviços 
de cópia e impressão celebrado com a Xerox em dezembro 


de 1999. [...] 
No primeiro semestre de 2000-2001, a DAEIST procura uma 


alternativa para o self-service: a Xerox é preterida em favor 
da Papelaco na substituição das máquinas deste serviço. Há 
uma tentativa de renegociar o contrato com a Xerox, que 
o considerou "inegociável” e "sem cláusula de rescisão”. 
São, então, suspensos todos os pagamentos à Xerox. [...] 
No segundo semestre de 2000-2001, a falta de assistência 
écnica da Xerox leva a que as maiores sebentas sejam 
eitas externamente pela Colorama. [...] Em junho de 2001, a 
DAEIST cria uma comissão interna de estudo de viabilidade 
da SF. [...] Esta conclui que a SF dá prejuízo desde o início de 
1999 e é economicamente inviável. [...] 


A DAEIST decide avançar com o despedimento colectivo 
dos funcionários da SF. Em outubro de 2001, os estudantes 


assembleia não legitimada pela MAG. Preocupados com 
os seus direitos de autor, alguns professores engrossam o 
protesto. [...] 


Culminando a contestação, uma sucessão de RGA's aprova 
resoluções contrárias aos propósitos da Direção, revogando 
os despedimentos e obrigando à renegociação da dívida 
pendente com a Xerox. A DAEIST, por seu lado, apresenta 
um projeto de reestruturação do funcionamento e espaço 
físico, assente na concessão da SF a privados e chumbado 
pelos estudantes. Dado o acumular de dívidas e dúvidas 
sobre o processo, é deliberada a criação da Comissão de 
Averiguação e Estudo de Viabilidade e Reabilitação da SF 
(CESF). 


[...] Após diversas diligências, a CESF produz o seu relatório 
final, que conclui que a atividade da SF, nos moldes em que 
era exercida, é lucrativa. [...] 


A questão dos trabalhadores da SF provocou reações 
extremadas. As relações laborais entre a DAEIST e os 
funcionários mediram-se por acusações, greve e, finalmente, 
despedimentos. Os trabalhadores da SF relegaram para o 
CESP - Sindicato dos Trabalhadores do Comércio, Escritórios 
e Serviços de Portugal, qualquer esclarecimento sobre o 
processo. [...] 


A 25 de outubro, o processo de despedimentos é terminado 
por decisão. O clima de alguma crispação entre os 
trabalhadores e a DAEIST permanece. [...] 


A DAEIST anuncia que “o atual Conselho Diretivo (CD) 
cortou todos os subsídios” à AEIST, dada a grave situação 
financeira da escola. O Professor Pedro Mendes afirma 
peremptoriamente que nenhuma verba foi suspensa. [...] 
Salienta que “de forma alguma”, o CD foi consultado sobre 
a reformulação da SF ou sobre a instalação de uma empresa 
privada em espaços da AEIST. [...] 


Levantou-se também o problema fulcral dos direitos de autor. 
[...] Muitos autores prescindem dos direitos sobre o material 
que entregam à SF como “ato de apoio ao associativismo 
estudantil e ao seu reconhecido elevado papel social”. [... 
Uma mudança tão grande como a perspetivada pela DAEIST 
para a SF faria prever uma discussão atempada e lisa, e um 
processo de decisão aberto aos estudantes. No entanto, 
as queixas multiplicam-se: grupos de alunos, professores, o 
CD, a CESF, a própria Xerox, os trabalhadores e até antigos 


deparam-se com o encerramento do balcão de sebentas 
com a empresa Proficor a vender sebentas no antigo espaço 


da loja das secções da AEIST. [...] 


A contestação explode com o grupo de estudantes 
autointitulado Ponto de Fuga a alertar para os despedimentos 
e para a exploração privada da SF. [...] Confrontado com 
a marcação de uma RGA para depois da conclusão das 
negociações sobre os despedimentos, este grupo reúne uma 


dirigentes da AEIST, todos clamaram por transparência. 


O Diferencial também sentiu alguma dificuldade em 
obter informação relevante e sustentada. Uma quota da 
responsabilidade é da DAEIST, [...] facultou com atrasos os 
documentos solicitados e foi incapaz de fornecer valores 
concretos [...). 

Fica assim a investigação possível. 

*Truncado e adaptado 


E no desporto? Não acontece? 


Carolina Bento - 2021 


Pratico basquetebol desde os treze anos. Desde que sou 


respeito, desde que haja respeito não há problema”, tive med 


crescida o suficiente, ouço histórias de treinadores que s 

atiravam a miúdas mais novas. Como jogadora, nunca me 
aconteceu. 

Quando tinha dezanove anos, decidi experimentar arbitrar 
basquetebol. E adorei. (...) Até ao dia em que fui assediada. 

Foi em 2019. Sim, passaram dois anos. Estive calada, 
porque tive medo dele. Estive calada, porque me senti 
culpada. Estive calada, porque tive nojo de mim mesma. 
Estive calada, porque achei que era a única. Este ano, 
fui abordada por uma colega que me disse que havia mais 


o 
de dizer que não [...). Continuando a ser muito ingénua, como 
o balneário tinha uma parede entre os chuveiros e o sítio onde 
ele estava sentado, pensei que ele talvez fosse ficar quieto no 
seu canto. Comecei a tomar banho e ele perguntou “posso irẹ” 
e eu respondi "já estou mesmo a acabar, já saio”, ele voltou 
perguntar e eu repeti. Ele veio para os chuveiros, completamen 
nu, e aí saí logo mesmo, e ele perguntou-me “já acabaste?” 
eu disse que sim, (...) e ele perguntou-me "foi a primeira vez qu 
tomaste banho com um homem?” e eu respondi “sem ser com 
o meu namorado, sim” ao que ele respondeu “se tudo for com 


a 
e 
e 
e 


mulheres que tinham sofrido de assédio por parte do mesmo 
homem (...). A ideia causou-me uma repulsa enorme. 
dito que o processo prescrevera e que ia apenas ser arquivado 
. O texto que se segue é uma exposição que fiz a um dos 
ad dados para tentar avançar com um processo judicial 
retirei qualquer elemento que permitisse a identificação do 
indivíduo, dei-lhe um nome genérico como João): 

“Fui nomeada para arbitrar um jogo com o João. O João é 


Foi-nos 


respeito não tem mal nenhum”. Disse-me “Vem esfregar-me as 
costas” e eu respondi " Não, João, não” e ele disse “Carolina, 
vem lá”, eu disse que não. Saímos do balneário, eu estava em 
pânico, porque ia voltar de boleia com ele. (...) Chegámos ao 
metro do Colombo e pronto, fui-me embora. 

Comecei a evitar todos os eventos em que me pudesse cruzar 
com ele. 

Fui às Festas do Basquetebol de Albufeira para arbitrar. Tive 


um árbitro com muito prestígio e, consequentemente, senti-m 
uma privilegiada. (...) 

Após a nomeação, recebi um 
coisas para o jogo. Como não tenho viatura própria, pedi-lhe 
boleia, como faço para a maioria dos jogos longe de casa. 


-mail dele, para combinar as 


o dia do jogo, apanhei boleia, correu tudo bem. Quando 
chegámos ao pavilhão, este tinha apenas um balneário para 
os árbitros, que é a realidade de muitos pavilhões. Nestes 
casos, equipamo-nos sempre um de cada vez, enquanto 
o outro espera lá fora. Entrámos os dois para pousar as 
coisas e ele disse “Vai-te vestindo. [...) Se não te sentes bem, 
equipa-te na casa de banho, enquanto eu me visto”. Tive 


receio de ser vista como pudica e por isso não lhe pedi que 
saísse. Portanto, fui para a casa de banho e vesti-me, mas 
quando saí ele ainda não estava completamente 
vestido, e continuava a falar comigo como se não 
se passasse nada, eu comecei a arrumar 
as minhas coisas para me distrair. depois de 
terminarmos o jogo, (...) Ele disse para 
eu ir entrando e tomando banho. Tranguei 
a porta do balneário e comecei a 
despir-me. Quando já estava sem 
t-shirt e sutiã, ele começa a 
tentar abrir a porta, até que 
eu visto e fecho um casaco 
e abro a porta, esperando 
que ele só quisesse ir buscar o 
telemóvel. Mas quando entrou, 
sentou-se e disse: "é melhor ficar aqui dentro, 
senão as pessoas lá fora vão começar a falar e 
fazer perguntas, mas vai tomando banho”, voltei a 
ficar sem resposta e ele disse ” ah, mas senão te 
sentires confortável eu saio. Mas isto é tudo com 


sperança que ele não fosse (...). Quando lá cheguei, apercebi- 
me de que ele ia ser uma presença constante. |...) no último dia 
das festas, reparei que uma das minhas colegas, uma oficial de 
mesa na altura menor de idade, estava a receber mensagens 
del 
disse que sim. Aí senti que tinha de fazer alguma coisa (...}” 
Tive vergonha da minha atuação desde o momento em 
que isto aconteceu. Senti-me fraca, senti-me uma 
merda. 
Este ano, consegui contar esta história. Consegui perceber 
que a culpa não foi minha, como não é de nenhuma vítima. 
Isto não me aconteceu só a mim. Isto acontece em qualquer 
situação em que alguém se encontra com poder sobre outra 
pessoa e não há nenhuma estrutura que procure proteger 

as vítimas. Não é pelas federações fecharem os olhos 


. Perguntei-lhe se a estavam a deixar desconfortável e ela 


que as coisas não acontecem. Pior, é por 
fecharem os olhos que as coisas continuam 
a acontecer, O desporto não é isto. 


Infelizmente, com receio de 
represálias e falta de 
apoio da lei portuguesa, 
muitos de vocês não 
saberão quem é o 
João. As pessoas que, 
de alguma forma, se 
sentiram aproveitadas 
pelo João, saberão. 
Está na altura de 
lhes dar voz. 

æ “Truncado e adaptado 


Raparigas no IST 


Joana Abreu - 2021 


“Carne de Porca 

Com a tua irmã eu namorei A tua velha eu montei! 
E vim aqui, prate dizer Carne de porca não vou mais 
foder ” - Cancioneiro de Electro 


É com estas palavras que estudantes de primeiro ano do 
curso de Engenharia Eletrotécnica e de Computadores do 
Instituto Superior Técnico são recebidos no caso de aderirem 
à ancestral e controversa tradição da praxe. Mas este não 
é o Único momento em que uma rapariga numa engenharia 
se depara com machismo: ao longo deste texto, para além 
da praxe, irei abordar situações recorrentes com alunos e 
professores do IST que, provavelmente, são representativas do 
estado do ensino superior de engenharias em geral. 

No primeiro ano da faculdade participei algumas vezes na 
praxe e, no final de uma das sessões de atividades, um dos 
veteranos explicou-nos que não devíamos ficar ofendidos 
com o conteúdo das canções porque “as raparigas em eletro! 
também têm pila”. As letras das canções de praxe, como é de 
conhecimento geral, vivem da objetificação feminina e dos 
insultos de teor sexual dirigidos também maioritariamente 
às mulheres. Se já é desagradável ouvir conteúdos deste 
género, a sensação agrava-se quando a proporção de 
raparigas para rapazes é de, aproximadamente, um para 
dez. 

Desde então ocorreram muito mais situações em que pressenti 
a presença de uma dicotomia estranha na conceção do que é 
uma rapariga ou uma mulher por parte de alguns colegas do 
curso: uma rapariga só pode ser ou atraente ou inteligente. As 
raparigas consideradas atraentes têm de lidar com um número 
incontável de situações em que são desrespeitadas e reduzidas 
ao seu aspeto físico. Por outro lado, as raparigas que não são 
consideradas atraentes, não necessariamente no sentido de não 
serem consideradas bonitas, mas de já não serem vistas como 
objeto de desejo, passam por situações diferentes, mas são 
também discriminadas em grupos de amigos e de 
colegas. Para estas raparigas o respeito 
por parte dos pares é demonstrado 
com um estranho elogio: “tu és como 
um homem”. Será assim 


tão incompatível ser 
digna de respeito e 
ser mulher? 


Mas a autoria de comentários despropositados não 
se restringe aos alunos: quando estive em Engenharia 
Eletrotécnica certos professores insistiam em fazer piadas 
recorrentes sobre mulheres, desde o clássico “mulher 
a lavar a loiça” até uma analogia entre mulheres e 
componentes eletrónicas. Este tipo de comentários cria um 
ambiente de confiança entre os homens/rapazes presentes: 
naquelas aulas podem fazer-se brincadeiras sobre raparigas 
e mulheres, os professores podem subtilmente desabafar sobre 
as esposas e todos se sentem confortáveis. O estereótipo de 
as mulheres serem “umas chatas” é uma arma cómica bastante 
eficaz no que cabe a incluir todos na sala. Todos, exceto 
as dez raparigas entre as cem pessoas presentes que ficam 
automaticamente excluídas ou que têm de ignorar o seu sexo 
biológico para poderem pertencer ao grupo. Quando abordo 
este assunto, não o faço por ficar minimamente ofendida com 
as piadas feitas: até acharia bastante piada se fossem feitas 
ocasionalmente em grupos mais íntimos. No entanto, pertencer 
a uma minoria, saber que isso está constantemente presente 
na cabeça das outras pessoas e sentir que temos de fazer 
bastante mais para sermos igualmente consideradas pelos 
nossos colegas torna-se cansativo. Com estas atitudes os 
professores legitimam e até incentivam o machismo dos alunos. 
Não escrevo este artigo apenas para desabafar o meu 
desalento, pois sei que não sou a única a sentir-me assim. Os 
dados falam por si: apenas 271% dos estudantes de cursos 
de engenharia em Portugal são mulheres, uma percentagem 
inferior do que a de há 30 anos atrás. Dentro do IST não acho 
que a discriminação das mulheres seja transversal a todos 
os cursos, mas ainda está muito presente em certas áreas, 
especialmente no ramo da informática, da eletrotécnica e das 


tecnologias no geral. 
Contudo, o sítio mais perigoso onde a ideia de que as 
raparigas não são tão capazes de programar ou de 
dominar tecnologias quanto os rapazes parece estar 
incutida é na mente das próprias raparigas. É cada vez mais 
cedo que as raparigas sentem a pressão social para serem 
fisicamente perfeitas e para publicarem fotos em biquíni na 
praia ao invés de mexer em computadores (que é uma 
i coisa “de rapazes”, os verdadeiros gamers). Não é por 
coincidência que quando a minha geração era criança 
4 brincava com Game Boys e não com Game Girls. 
ÀA É essencial desconstruir estes mitos para podermos 
alcançar uma verdadeira igualdade de género. As 
> raparigas no Técnico não têm bigode, mas sim um futuro 
promissor pela frente. As alunas de engenharia não precisam 
de prémios ou medalhas 
de ser respeitadas e 
no ambiente fora e 


especiais, apenas precisam 
de não se sentirem excluídas 
dentro das salas de aula. 


*Truncado 


Estudar no Técnico?! Só se fores maluco! 


Beatriz Costa, Vanessa Filipe e Joana Abreu 


O Instituto Superior Técnico é considerado, 
tradicionalmente, como o paradigma da excelência no que 
toca às faculdades de engenharia em Portugal, contudo, 
nos últimos tempos, o seu modelo de ensino tem vindo a ser 
amplamente contestado. Na nossa perspetiva, o IST deixa 
muito a desejar, especialmente pelo grande prestígio que 
tem - vejamos porquê. 


No best-seller Os 7 Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes, 
ephen R. Covey, especialista em liderança empresarial 


IST a ser aclamado como “uma das melhores faculdades 
do país”. 

De forma a fazer um paralelo com outra faculdade, 
contactámos um ex-aluno do Técnico, que, atualmente, 
estuda numa das faculdades da Universidade INOVA, que 
nos descreveu a sua experiência: “Estive um ano no Técnico e 
[...] percebi que havia muitos problemas na instituição. Nunca 
tinha estado noutra faculdade, mas decidi mudar porque não 
me via a passar os meus próximos dois/três anos da forma 
como passei esse ano.”. Acrescentou ainda: “o Técnico faz 
questão de manter a tradição, de manter os métodos de 


uma escola em Inglaterra em que, devido a um erro d 
rogramação de um computador, uma turma de “bons 
alunos” foi classificada como uma turma de “maus alunos” 
e vice-versa. O erro apenas foi detetado 5 meses e meio 
depois, mas, antes de ser retificado, a direção da escola 
decidiu submeter os alunos envolvidos a novos testes de GI. 
Os resultados obtidos deixaram que pensar: a turma dos 
“bons alunos”, que foi tratada como se fosse constituída 
por “crianças mentalmente limitadas, pouco cooperativas 
e difíceis de ensinar” obteve resultados significativamente 
piores, enquanto a turma dos “maus alunos” melhorou 
muito nos resultados obtidos. No IST, parece que somos 
submetidos a uma experiência semelhante: centenas ou 
até mesmo milhares dos melhores alunos do país entram 
nesta faculdade habituados a sobressair no seu meio 
escolar e, desde o primeiro dia de receção aos alunos, 
são submetidos à ideia de que se irão tornar medianos ou 
até mesmo maus alunos durante os próximos anos, com o 
consolo de que quando voltarem ao mercado de trabalho 
irão voltar a sobressair. Para aqueles que acham que o 
típico aluno do Técnico é um “nariz empinado”, a verdade é 
que, desde o primeiro dia em que entramos nesta instituição, 
somos acostumados a esta ideia de que somos melhores 
que os alunos das outras faculdades (que obviamente não 
corresponde à realidade) como um prémio de consolo pelo 
sofrimento que se avizinha. 

Contudo, o Técnico não é a tropa. A faculdade não é 
uma prova de resiliência física e moral e muito menos de 
aquisição de disciplina. Nós, enquanto alunas de ensino 
superior, estamos à procura de uma instituição para nos 
formarmos de forma completa e que aguce a nossa curiosidade 
pela ciência. No IST, somos rebaixados, enxovalhados e 
sofremos quase uma lavagem cerebral de que o sofrimento 
nos conduz a uma inteligência superior. Ao longo dos anos, 


S 
de renome internacional, relata uma história com palco 
n 
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nsino e de não se preocupar com o lado dos alunos. Na 
visão dos professores, eles dão as aulas e o trabalho está 
feito, independentemente da plateia que têm.” Para além 
disto, enfatizou ainda outros aspetos que distinguem a atual 
faculdade do IST, nomeadamente a constante “reestruturação 
do currículo para se adaptar às necessidades das empresas 
e do mundo profissional [...]” e o facto das aulas serem 
"adaptadas às nossas necessidades”. Concluiu que a 
principal diferença está “na forma como somos tratados, na 
disponibilidade dos professores e na consideração por nós 
e pelas circunstâncias em que nos encontramos. À diferença 
nestes aspetos é abismal. Nada se compara à pressão 
do Técnico, onde nos atiram informação e esperam que 
percebamos tudo imediatamente para avançar para o 
próximo capítulo. Sinto que agora tenho o espaço, o tempo 
e as condições para aprender e crescer, enquanto que no 
Técnico só estava a tentar sobreviver.” 
A verdade é que, aos 20 anos, não 
devíamos ter medo de professores, não 
devíamos tomar antidepressivos, não 
devíamos ter distúrbios alimentares, de 
sono, ou de personalidade, não devíamos 
lotar serviços de psicoterapia, não nos 
devíamos sentir exaustos e inúteis a toda 
a hora. É lamentável que a presidência, o 
corpo docente e os mais variados órgãos 
de escola não dêem a devida atenção 
ao tópico da saúde mental na nossa 
faculdade e que tenham uma atitude de 
desresponsabilização. 
Ninguém deve nem pode ter medo de 
admitir que precisa de ajuda. Às vezes, 
a ajuda de familiares e amigos não é 
suficiente, além de que, muitas vezes, 


o número de vezes que um aluno do Técnico ouve a expressão 
"isto é trivial” por parte de professores, claramente com o intuito 


stes podem inclusivamente agravar a 
situação, visto que não estão dentro da 


de rebaixar e inibir os alunos de fazer perguntas, é incontável. 
O IST é apenas um carimbo para futuros empregadores de 
que sobrevivemos enquanto bons alunos, sem, na realidade, 


realidade do Técnico. A ajuda psicológica 


e psiquiátrica nem sempre envolve gasto 
de dinheiro uma vez que existem linhas de | 


nos sentirmos como tal. À cultura ridícula da sobrevivência 
impôs um regime de medo e obsessão pelos estudos que, 
inexplicavelmente, é celebrada em Portugal e que leva o 


apoio telefónico, urgências hospitalares, 
seminários e divulgações por parte de 
várias entidades como a APAV, entre 
outros, e muito menos de tempo! 


Uma experiência sem igual 


Gustavo Ramos 


A vida universitária e o seu ritmo frenético. O que andamos nós 
a fazer com a nossa experiência universitária? O que acontece 
no modelo de ensino atual e qual o impacto que tem em ti, são 
algumas das questões abordadas ao longo deste artigo. 

Para muitos de nós, a entrada no Ensino Superior representou 
uma saída do “ninho”, o levantar do véu daquilo que é a 
entrada na vida adulta, com tudo o que a esta vem associado. 
Para outros, é o quebrar de um ciclo de estudos e a saída da 
sua zona de conforto, rumo a uma inquietante, mas ansiada 
nova etapa. 

Ao falar com familiares e amigos mais velhos que já percorreram 
os caminhos universitários que estamos nós, agora, a percorrer, 
encontro os mais diversos relatos sobre aquilo que foi a sua 
experiência universitária, mas uma coisa é transversal: foi uma 
experiência que a todos marcou. 

Por esta altura, estou eu e estarás tu, leitor, algures nesta 
caminhada [que por vezes se torna num sprint) que é a 
experiência universitária. Durante três, cinco, ou mais anos, 
viveremos esta montanha-russa de experiências e emoções 
que é a vida de universitário. Assim sendo, vale a pena parar 
para refletir sobre aquilo que tem sido a nossa experiência até 
ao momento e o que poderemos fazer para melhorá-la. 
Entre tantos novos estímulos e experiências que são 
característicos dos primeiros meses académicos, acabamos 
por deixar para trás vários hábitos que nos eram familiares. 
Pouco tempo depois, não por vontade própria, cai-nos a 
realidade em cima (e com estrondo): temos trabalhos e matéria 
a acumular e somos obrigados a direcionar para aí o nosso 


foco. É, por isso, importante termos consciência de onde nos 
estamos a focar e de ter noção que é importante um equilíbrio 
entre as várias áreas da nossa vida. 
Questiono quando foi a última vez que praticaste exercício 
físico intenso? Certamente muitos de nós praticaram algum 
tipo de desporto ao longo da nossa vida. Chegados à 
Universidade, quantos de nós reduziram o tempo que ao 
exercício físico dedicamos ou o abandonaram por completo? 
A resposta é: uma grande parte! E quem diz a prática de 
exercício físico, diz também os hábitos de leitura, os passeios 
pela Natureza, aquele jogo ao fim de semana com os amigos 
ou mesmo o ‘dolce far niente’ (a agradável ociosidade). 
Tudo isto nos leva à questão: Estaremos nós, ao percorrer 
este sinuoso trilho universitário, a construir as bases para ter 
uma vida melhor do que a dos nossos antepassados, com 
mais qualidade e concretização? Ou estaremos a cair na 
armadilha de nos focarmos apenas naguilo que é urgente 
no momento, acabando por ignorar as maravilhas do mundo 
à nossa volta? E, se estamos realmente num processo de 
automatização, sempre com foco no urgente, será isso nossa 
responsabilidade ou culpa da sociedade e do sistema de 
ensino que nos é imposto? 

Estas são perguntas diretas e para as quais cada um de nós 
terá de refletir e responder da forma que lhe fizer mais sentido. 
Ainda assim, há que salientar algo: somos seres livres, com 
excelente capacidade de perceção do “eu” e das nossas 
capacidades, comparativamente aos nossos coabitantes 
deste planeta azul. Independentemente do que possam 
dizer filósofos e estudiosos sobre a temática do livre-arbítrio, 
acredito que cada um de nós tem a liberdade de fazer o 
que bem entende com o seu tempo e com os seus recursos. 
Escolher direcionar o nosso foco para o problema e não para 
a solução é uma escolha individual, ter tempo para realizar as 
atividades que nos dão mais prazer é, (adivinhem vocês) uma 
escolha individual, independentemente daquilo que se possa 
pensar e da controvérsia que o assunto possa levantar. 

Tendo nós esta capacidade extraordinária de podermos 
decidir o que fazer e quando o fazer e tendo em conta aguilo 
que deve ser a memorável experiência universitária, para a 
qual cada um terá o seu ideal, será moralmente aceitável a 
imposição de prazos asfixiantes para trabalhos e projetos 
que exigem elevados níveis de preparação, limitando assim 
a nossa liberdade de escolher o que fazer em cada dia? 
ão trabalhamos todos melhor quando estamos motivados e 
felizes? Claro que sim! E se assim o é, porque é que nos levam, 
sucessivamente, ao longo de todo um percurso escolar, a 
dedicar um tempo excessivo e desequilibrado à parte escolar, 
endo de colocar de lado as pequenas atividades do dia a 
dia que nos vão dando prazer e motivação para continuar a 
azer mais e melhor por nós e pelos que nos rodeiam? 

Reflete sobre o assunto e não te esqueças, vive e exige que 
e deixem viver a vida de universitário como a experiência 


inigualável que esta deve ser! 


Memória 


Alice Brazete 


Vejo-te chegar pelo canto do olho, 

Cheia de Pressa, como quem apanha o úlimo barco do cais 
Sento-me, recostada a assistip ao sonho 

Que apesar de conhecido, 


está longe de ser confundido com mais um dos meros Pensamentos bhanais 


Cada vez que passa o filme, tu vestes uma roupa diferente 
Para me agradar ou para tornara Aperiência mais interessante 
Mas eu tão cega pel conteúdo mortal, que se sente 


Fico indiferente à máscara transeunte que trocaste a montante 


g. que permanece constante é q anúncio da tua chegada 
O leve aperto no estômago aque estou tão habituada 
Que se transforma numa face rosada ou doce facada 


Sensação arrastada por longos instantes até sen descartada 


Por vezes fazes-me Arrepiar a espinha 
Quando escolhes focar músicas mais antigas 
Por mais que lente Esquecer as caras que já foram minhas 


Tuusa-las como coroa no desfile entre as formigas 


Sempre que tendes a ficar por muito tempo 
Crias em mim um estado temporal, alegórico 
Enquanto caminho pesadamente contra o tormento 


Tu roubas o momento, e ocupas o lagar do comandante teórico 


Ø que permanece constante é começo da tua partida 
O leve foque do pingo do chuvisco que substitui o furação 


Vestes roupas de inverno no verão, deprimida 


Serás completamente esquecida fara outra ocupar o teu lugar 
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Educação: o seu melhor investimento. 


Investir em educação é a melhor forma de atingir objetivos pessoais 
e profissionais, alargar oportunidades e construir um futuro melhor. 
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